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OS QUATRO PARALAMAS
Documentário mostra relação do
trio com o seu empresário, José
Fortes. Hoje, 22h15, no Curta!

Curta! /Divulgação

VISUAIS O livro Entre - Objetos de
Vestir, Diálogos Sensíveis, iniciativa do
designer de moda Alexandre
Guimarães, chega ao público com
trabalhos híbridos de 22 artistas
nativos ou residentes na Bahia

Objetos de

vestir

Tiago Lima / Divulgação

Eu sempre
dialoguei com as
artes visuais, até
que veio este
desejo de uma
coleção de arte
vestível, que é
desconectada da
ideia de circuito
oficial de moda"
ALEXANDRE GUIMARÃES, curador

Paula Carneiro
Dias, fotografada
por Tiago Lima,
veste roupa de 26
metros de diâmetro
em performance no
Dique do Tororó

2
EDUARDA UZÊDA

O livro ENTRE - Objetos de Ves-
tir. Diálogos Sensíveis, que nas-
ce da ideia da construção de
obras em wearable art (lite-
ralmente, “arte vestível”) e
tem como um de seus pilares
a interação com múltiplas lin-
guagens artísticas, chega ao
público em formato digital.

Em edição bilíngue, com
coordenação artística e cura-
doria do designer de moda
Alexandre Guimarães e pro-
jeto gráfico e editoração de
Vicente Queiroz, a obra traz,
em 220 páginas, o registro
imagético dos 22 artistas na-
tivos ou residentes na Bahia
que dividem espaço com tex-
tos da professora e pesqui-
sadora Daniela Felix Martins
e do crítico de arte e editor
Daniel Guerra.

Instalações, música, perfor-
mance, fotografia e videoarte
fizeram parte do projeto que
contou com nomes como Ayr-
son Heráclito, Daniel Lisboa,
Edgard Oliva, Gilberto Monte,
Isaura Tupiniquim, João Milet
Meirelles, Lia Lordelo, Orlando
Pinho, Paula Lice e Rebecca
Matta, entre outros. A versão
online pode ser acessada pelo
público no website do projeto,
através do endereço www.ga-
leriaentre.com.

Tudo começou quando o
designer de moda Alexandre
Guimarães propôs a vários ar-
tistas contemporâneos, de di-
versas linguagens artísticas,
investigar como, onde e por
que uma indumentária pode
acionar um processo criativo.
“Eu sempre dialoguei com as
artes visuais, até que veio es-
te desejo de uma coleção de
arte vestível, que é desconec-
tada da ideia de circuito oficial
de moda”, conta.

Ele criou diversos “objetos
de vestir” e direcionou para os
artistas, que criaram suas
obras a partir dos estímulos
que receberam dessas peças.
Entre os objetos, Alexandre ci-
ta temperos diversos e exten-
sões de fios. Não faltaram li-
nhas e roupas de 16 metros.

Edições
Elecontaqueasduasprimeiras
ediçõesdoENTREaconteceram
em Salvador, de formas dis-
tintas. Em 2013, no ENTRE I, 16
artistas receberam as indu-
mentárias dele e criavam suas
obras (performances, shows
etc.) em algum lugar da ci-
dade, que eram registradas
por outros artistas em fotos ou
vídeos, gerando outras leitu-
ras para as peças.

Em 2017, no ENTRE II, seis
criadores receberam as indu-
mentárias de Alexandre e
criaram obras para ocupar
uma casa no bairro do Rio
Vermelho, que se transfor-
mou durante alguns dias na
Galeria ENTRE.

Alexandre Guimarães, que
há oito anos mantém um ate-
liê de alfaiataria em Salva-
dor, desde 2007 desenvolve
coleções de roupas desfiladas
em eventos de moda, como
Barra Fashion e Rio Moda Hy-
pe, e figurinos para audio-
visual, como os longas-me-
tragens A Coleção Invisível e
TropyKaos, dos diretores Ber-
nard Attal e Daniel Lisboa,
respectivamente.

Em música, produz figurinos
para algumas cantoras. Em
teatro, também assinou as ca-
racterizações de personagens
e colabora criando indumen-
tárias para performances.

Ele afirma que um dos ar-
tistas que serviu para sua ins-
piração foi Ayrson Heráclito,
que inclusive já se vestiu de
carne seca, entre outros pro-
dutos comestíveis. Heráclito,
neste trabalho, também vem
com proposta interessante.

Mito de Nanã
O artista visual Ayrson Herá-
clito conta que sua perfor-
mance ritualística, que é re-
gistrada pelo fotógrafo Ed-
gard Oliva, faz referência ao
mito de Nanã. Orixá de gran-
de sabedoria e idosa, ela em-
presta argila a Oxalá para que
ele criasse as cabeças (Ori)
dos homens. Assim que as
pessoas morressem, a argila
teria que ser devolvida.

A performance foi realiza-
da em Plataforma, subúrbio
ferroviário de Salvador. Fo-
ram seis cabeças que foram
colocadas à beira d’água, si-
nalizando para o ciclo vida /
morte. Com a subida da ma-
ré, as peças foram levadas
pelas ondas, transforman-
do-se novamente em suas
matérias-primas. Ele disse
que o trabalho artístico foi
feito em homenagem a um
amigo africano que vinha pa-
ra o Brasil, mas morreu. Ele
utilizou uma roupa cinza feita
por Alexandre.

A dançarina, atriz e cantora
Lia Lordelo conta que desen-
volveu um trabalho fazendo a
releitura do álbum Índia
(1973), da cantora Gal Costa.
A performance foi realizada no
Café Teatro Rubi, em Salvador,
e o designer gráfico Vicente
Queiroz criou manipulações de
imagem através de dispositi-
vos móveis.

A indumentária criada por
Alexandre Guimarães, de acor-
do com a artista, foi muito de-
safiadora e ela conta que a
partir daí acabou se afirmando
como cantora.

Já a artista e pesquisadora
em dança Isaura Tupiniquim se
misturou aos presentes como
num happening surreal no es-
paço multicultural Lalá. Com
uma vestimenta de grandes
volumes elaborada por Ale-
xandre Guimarães, ela prota-
gonizou a releitura de uma
abertura, de um coquetel de
estreia num ambiente das ar-
tes e vernissages.

Edgard Oliva/Divulgação

Ayrson Heráclito constrói cabeças de argila que faz referência ao mito de Nanã

Vicente Queiroz /Divulgação

Foto e manipulação de imagem de Vicente Queiroz do show /
performance de Lia Lordelo, que é atriz e dançarina

Alexandre Guimarães / Divulgação

O designer de moda Alexandre Guimarães assina coordenação artística
e curadoria do projeto Entre, que agora ganha lançamento virtual

Leto Carvalho / Divulgação

O ambiente da cozinha criada pela ebomi Regina de Iemanjá,
filha de santo de Mãe Menininha do Gantois

João Milet Meirelles / Divulgação

Performance de Isaura Tupiniquim a partir da wearable de Alexandre
Guimarães, em registro fotográfico de João Milet Meirelles

LIVRO ENTRE – OBJETOS DE VESTIR

Diálogos Sensíveis / www.ga-
leriaentre.com


